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Resumo: A Psicologia da Saúde tem investigado variáveis e proposto estratégias de prevenção 
e promoção de problemas de saúde. Especificamente na Análise do Comportamento Aplicada 
o foco tem sido a alteração e manutenção de comportamentos relacionados à saúde.  Por meio 
de uma revisão de literatura, o objetivo deste trabalho foi identificar estudos, pautados na 
Análise do Comportamento Aplicada, que apresentassem contribuições à área de Saúde. Para 
tanto, foram revisadas todas as edições do Journal of Applied Behavior Analysis, publicadas 
entre 2000 e 2015. Os artigos que continham em seus títulos ou resumos, termos relacionados à 
saúde foram selecionados. Ao todo 160 artigos foram encontrados e após análise dos mesmos, 
considerando, o objetivo, métodos e os resultados, 11 temas relacionados à saúde foram 
definidos (adesão, diabetes, problemas alimentares, uso de drogas, procedimentos hospitalares, 
saúde ocupacional, saúde bucal, atividade física, comportamento autolesivo, problemas de sono 
e segurança no trânsito). Os estudos baseados nos pressupostos analíticos comportamentais 
demonstram a aplicabilidade dos conceitos na área de saúde. Além disto, foi também possível 
identificar e analisar as principais características metodológicas utilizadas e sua eficácia para a 
alteração de padrões de comportamentos de saúde.
Palavras-chave: Psicologia da Saúde, Análise do Comportamento Aplicada, Revisão de Literatura. 

How Behavioral Analysis has Contributed to the Health Area?

Abstract: Health Psychology has investigated variables and proposed strategies to prevent 
problems or promote health conditions. Specifically in Applied Behavior Analysis, the 
maintenance and modifications of health-related behaviors has been the focus of interest. By a 
literature review, the aim of this work was to identify studies, based on Applied Behavior Analysis, 
that show contributions to the health area. All issues of Journal of Applied Behavior Analysis 
published between 2000 and 2015 were reviewed.  The articles that had, in their title, any health-
related terms were selected. One hundred and sixty studies were found and after the analysis, 
considering the objective, methods and results, 11 health themes were defined (compliance, 
diabetes, feeding problems, drugs use, medical procedures, occupational health, oral health, 
physical activity, self-injurious behavior, sleeping problems and traffic safety). Studies based on 
behavior analytical proposals showed the applicability of concepts to the health area. Besides, 
it was possible to  identify and analyze the main methodological characteristics used and also 
their efficacy to changing health behavior patterns.
Keywords: Health Psychology, Behavior Analysis, Literature Review.
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¿Como ha contribuido el Análisis de Comportamiento 
al Campo de la Área de Salud?

Resumen: La Psicología de la Salud ha investigado variables y propuesto estrategias para la 
prevención y promoción de problemas de salud. Específicamente en el Análisis de Comportamiento 
Aplicado, la atención se ha centrado en cambiar y mantener los comportamientos relacionados 
con la salud. A través de una revisión de la literatura, el objetivo de este trabajo fue identificar 
estudios, basados en el Análisis de Comportamiento Aplicado, que presentaran contribuciones 
al área de Salud. Para este fin, todas las ediciones del Journal of Applied Behavior Analysis, 
publicadas entre 2000 y 2015 En total, 160 artículos fueron encontrados y después del análisis 
de los mismos, considerando, el objetivo, métodos y resultados, 11 temas relacionados a la salud 
fueron definidos (adhesión, diabetes, problemas alimentarios, uso de drogas, procedimientos 
hospitalarios, salud ocupacional, salud bucodental, actividad física, comportamiento auto-
lesivo, problemas de sueño y seguridad en el tránsito). Los estudios basados en los supuestos 
analíticos comportamentales demuestran la aplicabilidad de los conceptos en el área de salud. 
Además, fue también posible identificar y analizar las principales características metodológicas 
utilizadas y su eficacia para la alteración de patrones de comportamientos de salud. Se 
seleccionaron los artículos que contenían términos relacionados con la salud en sus títulos o 
resúmenes. Se encontraron un total de 160 artículos y después de analizarlos, considerando 
el objetivo, los métodos y los resultados, se definieron 11 temas relacionados con la salud 
(adherencia, diabetes, problemas dietéticos, uso de drogas, procedimientos hospitalarios, salud 
ocupacional, salud bucodental, actividad física, comportamiento auto-lesivo, problemas para 
dormir y seguridad vial). Los estudios basados en suposiciones analíticas de comportamiento 
demuestran la aplicabilidad de los conceptos en el campo de la salud. Además, también fue 
posible identificar y analizar las principales características metodológicas utilizadas y su 
efectividad para cambiar los patrones de comportamiento de salud. 
Palabras clave: Psicología de la Salud, Análisis del Comportamiento Aplicado, Revisión de 
Literatura.

A Psicologia da saúde pode ser definida como o 
agregado de contribuições educacionais, profissio-
nais e científicas de múltiplas abordagens para a pro-
moção e manutenção de estados saudáveis em indi-
víduos (Engel, 1980; Matarazzo, 1982). No âmbito da 
atuação profissional, a Psicologia da Saúde tem pro-
posto estratégias de promoção de saúde e prevenção 
de problemas, com base na compreensão dos múl-
tiplos fatores existentes na relação entre o sujeito e 
seu ambiente (Gorayeb, 2010; Gorayeb, & Guerrelhas, 
2003;  Straub, 2014; Taylor, 1990, 1999; Teixeira, 2004), 
especificamente na análise das funções das respostas 
que este emite, visando alterar ou manter estados de 
saúde (Mechanic, 1962; Starling, 2001). 

Considerando estas múltiplas interações entre o 
sujeito e o ambiente, poderíamos pensar que, um dos 
fatores fundamentais na manutenção de estados de 

saúde são os padrões comportamentais de cada indi-
víduo. Sabe-se que as respostas emitidas pelos sujei-
tos implicam diretamente em seus estados de saúde 
(Gorayeb, 2010; Taylor, 1990). Sendo assim, uma das 
ciências que pode contribuir com a análise e interven-
ção na saúde individual ou coletiva, como propõe a 
Psicologia da Saúde, é a Análise do Comportamento. 

Para a Análise do Comportamento, segundo 
Banaco (1999),  Gon, Zakir, Andrade, Gavazzoni e 
Brandenburg (2015) e Matos (1999), uma resposta, 
seja ela considerada “saudável” ou não, foi selecio-
nada pelas consequências e, portanto, é adaptativa 
as condições ambientais e integrada ao repertório do 
sujeito, gerando a necessidade de compreende-la fun-
cionalmente para possíveis intervenções. A compre-
ensão de quais contingências afetam ou afetaram o 
comportamento do sujeito é de vital importância para 
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as intervenções na saúde (Kerbauy, 2002). A forma 
como um sujeito se comporta altera as condições 
integrantes do continuum saúde-doença (Gon et al., 
2015; Skinner, 1991), o que configura uma complexa 
inter-relação entre as respostas que o sujeito emite, 
as variáveis que controlam seus comportamentos e, 
também, as múltiplas condições que promovem ou 
não estados de saúde (Kubo, & Botomé, 2001). A com-
preensão de tais fatores, faz-se por considerar na apli-
cação de aspectos teóricos-experimentais em múl-
tiplos contextos, para qual Baer, Wolf e Risley (1968) 
propuseram critérios que caracterizariam ou não a 
aplicação correta da análise do comportamento em 
contextos de alta relevância social. 

Para compreender o modo como a Análise do 
Comportamento se aplica em contextos de saúde, 
Calheiros (2016), Calheiros, Amaral, Gon e Costa 
Júnior (2016),  Marin, Moraes e Faleiros, (2017), 
Moraes e Rolim (2013), realizaram revisões de litera-
tura, com trabalhos que, por meio de pressupostos 
analítico comportamentais, manipularam ou descre-
veram variáveis que interferem nos estados de saúde 

Moraes e Rolim (2013) realizaram uma revisão em 
todos os 27 volumes da coleção Sobre Comportamento 
e Cognição, no período s de 1997 a 2010. Os autores 
tinham como objetivo analisar a contribuição da Aná-
lise do Comportamento para a Psicologia da Saúde e 
para tanto, buscaram capítulos que estivessem vol-
tados a área.  Nesta revisão, foram identificados os 
temas: “comportamento de risco”, “tabagismo”, “eti-
lismo”, “câncer”, “diabetes”, “saúde mental e emocio-
nal”, “ansiedade”, “depressão”, “modelos biomédicos 
e biopsicossociais”, “sistemas de saúde”, “enfermaria”, 
“gestantes”, “relação profissional-paciente”, “saúde 
bucal”, “transtorno dismórfico” e “terapia ocupacio-
nal”. Dos 1.023 capítulos publicados na coleção, 88 
deles (52 estudos teóricos e 36 empíricos) foram iden-
tificados pelos autores como os que se relacionaram 
com a área de saúde e fundamentados na análise do 
comportamento. Em comparação ao total de publica-
ções existentes na coleção, os capítulos de análise do 
comportamento e saúde, representaram 9%. 

Calheiros et al. (2016) buscaram em bases de 
dados de acesso livre (Biblioteca Virtual de Saúde, 
Scientific Electronic Library Online – SciELO e Lite-
ratura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde) artigos fundamentados na análise do compor-
tamento e relacionados a área da Saúde, nos últimos 
dez anos (2005 a 2014). Foram realizadas duas buscas, 

a primeira utilizando palavras-chave como “análise 
do comportamento”, “medicina do comportamento”, 
“saúde” e “psicologia da saúde”. Na segunda, foram 
usadas como palavras-chave “análise do comporta-
mento” em combinações com o nome das 53 especia-
lidades médicas consideradas pelo Conselho Nacional 
de Medicina. Os autores analisaram 789 artigos, dos 
quais, ao final das duas etapas de seleção de dados, 
foram selecionados apenas sete artigos (0,88%), que 
revelaram uma aplicabilidade da análise do compor-
tamento à área de saúde, embora o baixo número de 
artigos em evidência. Esta quantidade restrita de arti-
gos reflete, segundo os autores, pode ter sido conse-
quência de fatores como a falta de definições concei-
tuais, demonstrando a falta de precisão em pesquisas 
da área. O formato e o foco das buscas realizadas por 
esta revisão, hora apontam dados relevantes à área 
biológicas, hora apontam dados relevantes à análise 
do comportamento. Neste sentido, os autores argu-
mentam que a forma imprecisa das pesquisas pode 
não produzir uma interrelação entre áreas como aná-
lise do comportamento e saúde. 

 Em outro estudo, (Calheiros, 2016), buscou 
teses fundamentadas na Análise do Comportamento 
relacionadas a doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT), em dois bancos de dados abertos (Banco de 
Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior – CAPES e Biblioteca Digital Brasi-
leira de Teses e Dissertações). Por meio das palavras-
-chave “análise do comportamento” AND “Saúde” e 
utilizando como critério de seleção os pressupostos 
da Análise do Comportamento Aplicada, de Baer et al. 
(1968, 1987). Foram encontradas 54 dissertações e 14 
teses em ambas bases de dados. No entanto, apenas 
três teses atenderam a todos os critérios estabeleci-
dos pelo procedimento de seleção. Segundo a autora, 
embora exista um grande número de pessoas que 
apresentam diagnóstico de DCNT, o número de parti-
cipantes em cada estudo foi pequeno. Ainda de acordo 
com Calheiros (2016), características relacionadas ao 
uso de delineamentos de sujeito único por pesquisas 
em Análise do Comportamento, além de ocasionar em 
números menores de participantes, poderiam resul-
tar em estilos metodológicos para melhor execução 
de procedimentos na pesquisa e também no estudo 
aplicado a área de saúde.

Marin et al. (2017) realizaram outra revisão de 
literatura com o objetivo de identificar os temas estu-
dados na área de saúde, em trabalhos empíricos base-
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ados na abordagem comportamental, utilizando-se a 
base de dados “Periódicos CAPES”. Foram encontra-
dos 3.495 artigos, dos quais foram selecionados estu-
dos empíricos da área de saúde embasados na análise 
do comportamento que tinham sido realizados com 
sujeitos humanos. Desse número foram selecionados 
68 artigos, publicados no período de 1980 a 2014, que 
atenderam os critérios estabelecidos pelos pesqui-
sadores. A partir da leitura dos resumos, os artigos 
foram classificados em três grandes temas, “Distúr-
bios”, “Intervenções” e “Padrões Comportamentais”. 
Os autores mantiveram o foco somente nos temas 
relacionados a saúde, não produzindo análises pau-
tadas nos procedimentos e resultados de cada estudo.

Os autores apontaram um aumento no número 
de publicações a partir do início do século XXI, além 
de uma baixa concentração de estudos encontrados 
em periódicos nacionais, sendo que 52 artigos foram 
publicados no Journal of Applied Behavior Analy-
sis (JABA). No entanto, Marin et al. (2017) sugerem 
que algumas características metodológicas podem 
ter restringido a busca e a análise dos artigos. Assim 
como apontado por Calheiros et al. (2016) os autores 
argumentam, por exemplo, que os termos utiliza-
dos na busca (health e behavior analysis) não foram 
específicos o suficiente para a busca. Portanto, pala-
vras chaves mais significativas para a Análise do 
Comportamento (punishment, reinforcement, con-
tingency etc.), ou outros métodos de busca poderiam 
ter produzido dados mais fidedignos com a realidade 
das publicações, no entanto apresentando possíveis 
restrições aos dados encontrados com base em Psi-
cologia da Saúde. 

A partir destas quatro revisões apresentadas 
(Calheiros, 2016; Calheiros et al., 2016; Marin et al., 
2017; Moraes, & Rolim, 2013), pode-se dizer que há um 
contínuo, e até mesmo possível crescente, interesse da 
Análise do Comportamento Aplicada em assuntos rela-
cionados a saúde. Como apontado por Calheiros et al. 
(2016) e Marin et al. (2017), existem aspectos metodo-
lógicos que dificultam o acesso a esta intersecção entre 
a ciência analítica comportamental e a área de saúde, 
sendo um deles, a dificuldade para se encontrar ter-
mos ou palavras-chave abrangentes o suficiente para 
não restringir a busca em nenhuma das duas vertentes 
(Análise do Comportamento e Saúde). 

Para tentar resolver possíveis problemas com 
busca de dados e inserção de artigos, tivemos como 
objetivo norteador desta revisão de literatura, identi-
ficar estudos, de uma revista específica da Análise do 
Comportamento Aplicada (Journal of Applied Beha-
vior Analysis), publicados entre 2000 e 2015, que apre-
sentassem contribuições à área de Saúde. Com base 
nisto, identificar e analisar os aspectos metodológi-
cos utilizados e quais são os principais resultados de 
intervenções aplicadas no contexto de saúde. 

Método
Como base de dados foi utilizada a plataforma 

online JABA1 que publica estudos originais envol-
vendo aplicação e análise de resultados em problemas 
de relevância social (Baer et al., 1968, 1987). O pro-
cedimento desta revisão foi dividido em três etapas, 
denominadas de: 1) Seleção, 2) Sistematização dos 
dados e 3) Análise de Resultados. 

Seleção
Todos os volumes (com quatro edições por ano, 

do periódico), publicados nos últimos dezesseis anos 
foram utilizados para a revisão. Os artigos cujos títulos 
tivessem alguma relação com a área da saúde foram 
selecionados e visualizados integralmente.  

Foi adotado como critério para seleção de estu-
dos, a demonstração da relação entre alterações de 
padrões comportamentais e consideráveis melhorias 
para a saúde do sujeito, o que se configura como uma 
relação entre a Saúde e a Análise do Comportamento. 

Sistematização de dados
Depois de selecionados os artigos relacionados a 

saúde nos 16 volumes publicados, entre 2000 e 2015, a 
etapa seguinte envolveu a leitura e análise dos dados 
produzidos e apresentados pelas publicações. 

A sistematização de dados foi feita através de 
uma tabela elaborada no programa Microsoft Excel 
2013®, na qual foram registradas as informações refe-
rentes aos temas investigados, métodos utilizados e 
resultados obtidos pelas intervenções. A análise dos 
artigos consistiu na formulação de classificações dos 
artigos selecionados, com base em suas semelhanças 
temáticas e, ou metodológicas. 

1 http://onlinelibrary.wiley.com/journal/10.1002/(ISSN)1938-3703).
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Análise de resultados 
A partir dos dados inseridos na planilha, foram 

identificadas as intervenções e os resultados obtidos 
pelas intervenções apresentadas em cada artigo, ana-
lisando-se para cada tema as similaridades e dispari-
dades de cada estudo.

Resultados
O Journal of Applied Behavior Analysis publicou 

nos 16 anos revisados (2000 a 2016) 1.242 artigos, dis-
poníveis integralmente em sua plataforma on-line. 
Estes, estavam apresentados em 64 edições, publica-
das trimestralmente, nos 16 volumes (vol. 33 a vol. 48). 
Deste montante de artigos, 160 (12,88%) abordaram 
questões relacionadas a saúde e foram selecionados 
conforme os critérios anteriormente apresentados. 
Foi possível constatar, no período abarcado por esta 
revisão, que há uma média, de dez artigos por ano 
que abordam questões referentes à saúde. A Figura 1 
apresenta os temas selecionados a partir da leitura e 
análise dos estudos selecionados. 

No total foram encontrados 11 temas referentes 
a saúde. “Problemas Alimentares” foi o tema de saúde 

mais abordado pelos estudos, somando um total de 
50 artigos, o que representou 31,25% da amostra. 
Foram considerados neste tema os estudos que ana-
lisaram e interviram sobre quaisquer problemas que 
estivessem relacionados aos hábitos alimentares de 
um determinado sujeito, como problemas de deglu-
tição ou mastigação, alta seletividade de alimentos, 
packing ou expulsão de alimentos, ruminação, pro-
blemas intestinais, autonomia e até comportamentos 
concorrentes na hora de alimentar-se. 

As intervenções, em sua maioria, realizaram pro-
cedimentos de reforçamento diferencial, aproxima-
ção sucessiva, bloqueio de fuga, controle de estímu-
los, reforçamento não contingente, além de esquemas 
de reforçamento para diminuição do custo de respos-
tas para problemas de deglutição. Estas intervenções 
comportamentais aumentaram a frequência de com-
portamentos relacionados a hábitos saudáveis como, 
por exemplo: o aumento de variabilidade de alimen-
tos consumidos, ou diminuição dos comportamentos 
que dificultam a alimentação. Quatro estudos tam-
bém realizaram análises de contingências para com-
preender os controles que afetam comportamentos 
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Figura 1  
Número de artigos para cada tema de saúde encontrado pela revisão.
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que concorrem com práticas saudáveis. A utilização 
de instrumentos (colheres especiais, copos, mama-
deira etc.) foi acompanhada de intervenções compor-
tamentais, que visaram a redução de problemas como 
packing ou dificuldades da deglutição. 

As intervenções comportamentais, portanto, 
mostraram-se eficazes para a análise de variáveis que 
interferem nas respostas de alimentar-se, além de 
possibilitar o manejo comportamental, produzindo 
condições favoráveis e dificultando a ocorrência de 
situações concorrentes. Além disto, três artigos tam-
bém descrevem o treinamento de pais para auxiliar as 
intervenções relacionadas a problemas alimentares.

Ao todo foram encontrados 31 estudos (19,37%) 
voltados ao tema “comportamento autolesivo” – com-
portamentos motores que produzem dano físico 
ou psicológico ao próprio sujeito, como beliscar-se, 
esmurrar-se, autocrítica demasiada ou, também, 
a ingestão de materiais não comestíveis. Nestes arti-
gos, as intervenções visaram compreender as condi-
ções para a ocorrência de respostas autolesivos, de 
modo a promover a diminuição das mesmas.

Para a análise funcional dos casos de autoinjúria 
os pesquisadores manipularam variáveis, por meio de 
delineamentos de reversão e utilizaram reforçadores 
para a manutenção de outras respostas concorrentes. 
Os estudos apresentaram procedimentos de reforça-
mento diferencial (de comportamentos alternativos), 
bloqueio de resposta, retirada de reforçadores, análise 
de reforçadores sociais, reforçamento não contin-
gentes e esquemas de reforçamento para redução de 
comportamentos alvo. 

Os resultados dessas intervenções, mostraram-se 
eficazes no que diz respeito a análise de contingências 
que mantém comportamentos autolesivos. As inter-
venções também apontam soluções para a redução 
de comportamentos que produzem dano ao sujeito, 
além de apresentar várias utilidades dos princípios 
comportamentais que, quando combinados entre si, 
apresentam resultados promissores, como é o caso 
da aplicação conjunta de reforçamento diferencial 
de comportamentos alternativos e bloqueio de fuga 
(Jennet, Jann, & Hagopian, 2011; Wilson et al., 2012).  

Com referência ao “uso de drogas” foram encon-
trados 23 artigos (14,37%). Este tema caracteriza-se 
por estudos que abordaram o controle ou o aumento 
do período de abstinência para uso de substâncias 
(álcool, maconha, cocaína etc.). As problemáticas 
abordadas dentro deste tema, apresentaram uma alta 

variabilidade no que diz respeito as intervenções e 
resultados alcançados. 

Nos 23 artigos encontrados, nos procedimentos 
empregados, foi mais frequente o uso de: reforça-
mento positivo, reforçamento negativo, esquemas 
de reforçamento e também controle condicional 
para diminuição do consumo de drogas, ou para o 
aumento do período de abstinência. Os resultados 
mostraram a eficiência da utilização de técnicas de 
manejo comportamental para a obtenção de resulta-
dos positivos para o controle do comportamento de 
“usar drogas”. A participação de sujeitos em sessões 
de terapia para tratamento do uso de drogas, com as 
situações que utilizaram procedimentos de manejo 
de contingências, apresentaram um maior, embora 
moderado, índice de participação dos usuários em 
relação a outros tipos de terapias (Ledgerwood, Alessi, 
Hanson, Godley, & Petry, 2008). Neste mesmo sentido, 
Alessi, Petry e Urso (2008), mostraram que o uso de 
intervenções com manejo de contingências é mais 
eficaz para redução do consumo de cigarros, quando 
comparado ao tratamento padrão. Outra intervenção 
identificada foi a utilização de vouchers ou acompa-
nhamento pela internet para manejo de contingên-
cias do comportamento de fumar (Dallery, Raiff,, 
& Gabrinsk, 2013), para o qual além da intervenção, 
realizou-se também uma comparação entre reforça-
mento contingente (CR) e não contingente (NCR), 
apontando, assim como outros estudos para a maior 
eficiência do primeiro para redução do uso de drogas. 

Foram considerados artigos de “segurança no 
trânsito” aqueles que interviram com hábitos de 
segurança que servem ao propósito da prevenção 
de danos. Neste tema, foram encontrados 13 estu-
dos, representando 8,12% do total. Um problema 
muito citado nos estudos desse tema foi a tentativa 
de aumentar a frequência de respostas que represen-
tam hábitos de segurança, como por exemplo: o uso 
de cinto de segurança (Clayton, & Helms, 2009), uso 
de capacete em ciclistas crianças (Van Houten, Van 
Houten, & Malefant, 2007), adesão a sinais de trânsito 
(Austin, Hackett, Gravina, & Lebbon, 2006; Cox, Cox & 
Cox, 2000), entre outros. 

Do total de estudos encontrados, seis deles 
abordaram o tema “uso do cinto de segurança”, para 
alteração dos padrões de respostas dos sujeitos que 
fizeram uso de sinalizações visuais (cartazes, placas 
etc.) (Clayton & Helms, 2009; Cox, Cox, & Cox, 2000, 
2005; Gras, Cunnill, Planes, Sullman, & Oliveras 2003) 
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e alterações mecânicas no carro, contingentes ao uso 
do cinto de segurança (Van Houten, Hilton, Schulman 
& Reagan, 2011; Van Houten, Malefant, Reagan, Sifrit, 
Compton, & Tenenbaum, 2010). 

Outros estudos analisaram procedimentos de 
sinalização e reforçamento de comportamentos ade-
quados, para problemas como utilização do celular 
enquanto indivíduos dirigem e utilização de capacete 
para andar de bicicleta. Uma outra intervenção foi a 
transmissão de informação, considerando sua consis-
tência para a alteração do comportamento de ciclis-
tas de usar capacete (Van Houten et al., 2007). Estes 
estudos, por sua vez, demonstraram um alto índice 
de resultados que alteraram os padrões de respostas 
no trânsito. Desta forma, pode-se considerar que os 
manejos comportamentais realizados, promoveram 
práticas mais seguras no trânsito, o que configura 
como uma atuação preventiva.

 Os estudos que tiveram como objetivo principal 
o desenvolvimento de “Atividades físicas” somaram 
12 artigos (7,5%). O tema foi definido como inter-
venções que abordavam promoção e recuperação 
de estados saudáveis por meio de exercícios físicos. 
As intervenções, utilizaram reforçamento, em sete arti-
gos, para aumentar, ou estabelecer repertórios de ati-
vidade física para a melhoria das condições de saúde. 

Dois estudos (Fogel, Miltenberger, Graves, & 
Koehler, 2010; Shayne, Fogel, Miltenberger, & Koehler, 
2012) analisaram o uso de “exergame” (jogos virtuais 
de esportes) em aulas de educação física, o que pro-
duziu um aumento de atividade física quando esta 
manipulação era inserida. No geral, os estudos que 
manejaram antecedentes ou consequentes analisa-
ram principalmente os níveis de atividades físicas 
realizadas. Assim como para o tema “uso de drogas”, 
um estudo utilizou a internet para manejo de contin-
gências que promovam aumento ou manutenção de 
taxas de exercícios benéficos (Kurti ,& Dallery, 2013). 

Nove artigos foram definidos como “adesão” 
(5,62%), nos quais foram avaliados os repertórios para 
seguimento de prescrições de comportamentos sau-
dáveis. As intervenções variaram entre bloqueio de 
respostas concorrentes (disruptivas) e reforçamento 
de respostas de adesão, a qual teve como objetivo a 
aceitação e a participação ativa em procedimentos 
médicos. Todos os estudos analisados manejaram 
situações específicas de: uso de próteses, óculos, 
medicamentos, ou cooperação para execução de exa-
mes médicos ou terapias. 

As intervenções utilizadas, sustentaram-se em 
procedimentos de aproximação sucessiva, bloqueio 
de fuga, fuga contingente e não contingente, reforça-
mento não contingente (NCR) e, também, esquemas 
de reforçamento. Os resultados demonstram que os 
procedimentos comportamentais aumentam reper-
tórios cooperativos ou reduzem padrões de respostas 
disruptivas de sujeitos em tratamentos. 

Como “saúde bucal” foram selecionados oito 
artigos (5,0%) e envolveram intervenções de manejo 
voltados às práticas que prejudicam ou promovem 
a saúde oral de um sujeito. Os problemas analisados 
foram chupar o dedo, bruxismo, problemas vocais 
e comportamentos de cooperação em tratamentos 
odontológicos. Os dois estudos selecionados anali-
saram o comportamento de chupar o dedo, foram 
utilizados procedimentos de Awareness Enhacement 
Device (AED) para sinalizar ao sujeito quando esta 
resposta era emitida. Para os que interviram para 
o contexto do tratamento (consulta) odontológica, 
os procedimentos avaliados foram de reforçamento 
negativo não contingente e contingente. Os resulta-
dos demonstraram a redução ou o fortalecimento de 
repertórios que promovem condições melhores de 
saúde bucal. 

O tema “diabetes” somou quatro artigos (2,5%). 
Os estudos interviram no aumento da autopercepção, 
na redução do uso de testes glicêmicos e, para um 
deles (Shabani, & Fisher, 2006), para a dessensibiliza-
ção para medo de agulha. Em dois estudos os sujei-
tos foram treinados, por meios diferentes, checklist 
e redução de testes, para aumentar a percepção de 
taxas glicêmicas. Em Shabani e Fisher (2006), os expe-
rimentadores utilizaram dessensibilização sistemá-
tica para redução do medo de agulha, possibilitando, 
para o sujeito experimental, a realização de testes 
glicêmicos. Assim como em “atividade física” e “uso 
de drogas”, um dos estudos também utilizou a inter-
net para o manejo de contingências que favoreciam 
o aumento da autopercepção (Raiff, & Dallery, 2010).

Os artigos sobre “Problemas Hospitalares” soma-
ram também, quatro artigos (2,5%). Para este tema, 
foram consideradas intervenções dirigidas às equipes 
de profissionais, avaliando a segurança dos pacien-
tes e dos responsáveis pela equipe médica. Em todos 
estes artigos foi utilizado feedback para estabeleci-
mento ou fortalecimento de repertórios de segurança 
para equipe hospitalar ou pacientes. As respostas 
foram lavar as mãos, posição para segurar o paciente, 
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comunicação durante cirurgia e visita preventiva. 
Estas intervenções apresentaram resultados positivos 
para propagação de condições seguras para os sujei-
tos envolvidos com procedimentos hospitalares. 

Em relação à “saúde ocupacional” foram encon-
trados três artigos (1,87%). Estes avaliaram a qualidade 
da saúde de trabalhadores. Todos os três avaliaram o 
problema de posições durante o trabalho, o que pode 
ocasionar problemas posturais. Estes buscaram, tam-
bém por meio de feedback, aprimorar as condições de 
autopercepção para questões posturais, fazendo com 
que funcionários discriminassem (Sigurdsson, Ring, 
Needham, Boscoe, & Silverman, 2011) posturas corre-
tas utilizando um computador. Os estudos aumenta-
ram a autopercepção dos trabalhadores e, em um nível 
preventivo, melhoraram as condições do trabalho. 

Por fim, com o tema “problemas do sono” foram 
encontrados três artigos (1,87%). Como problemas 
do sono, foram considerados aqueles que analisaram 
situações referentes a problemas na hora de dormir, 
principalmente com crianças. As intervenções mani-
pularam condições de atenção e interrupções de res-
postas para crianças com problemas no momento da 
hora de dormir. As intervenções realizadas diminuí-
ram a frequência de comportamentos disruptivos que 
concorrem com a hora do sono, e envolveram altera-
ções até mesmo de repertórios parentais, assim como 
em “Problemas de alimentação”. 

Dois tipos de delineamentos experimentais 
foram observados durante a análise: Delineamentos 
de grupo e sujeito como seu próprio controle (Andery, 
2010; Cozby, 2006; Matos, 1999; Sampaio, Azevedo, 
Cardoso, Lima, Pereira, & Andery, 2008). O deline-
amento de sujeito-único produz uma série de con-
dições que servem para comparação entre os dados 
iniciais (linha de base) e finais (pós-intervenção) do 
próprio sujeito. Por outro lado, o delineamento entre 
grupos, produz dados em diversas condições para 
cada grupo, as quais são comparadas, entre os grupos, 
ou seja, entre as condições propostas estes. Do total, 
78,75% (n = 126) usaram o delineamento de sujeito 
único para analisar as intervenções, enquanto 21,25% 
dos estudos fizeram análise de grupos. 

A Figura 2 apresenta os delineamentos experi-
mentais (sujeito único e grupo) em relação aos temas 
voltados à saúde. Como mencionado anteriormente, 
“sujeito único” foi o agrupamento mais encontrado 
no geral, com exceção em dois temas (“Segurança no 
trânsito” e “Uso de drogas”). Para os temas “segurança 

no trânsito” e “uso de drogas” a maioria dos artigos 
realizou a comparação entre grupos para análise de 
resultados. No primeiro tema (segurança no trânsito), 
o único artigo publicado com delineamento de sujeito 
único abordou a questão do uso de capacete de prote-
ção (para andar de bicicleta) com três crianças escola-
res (Van Houten et al., 2007). 

Quando se analisa o número de participantes 
dos estudos, em relação aos delineamentos, nota-se 
que existe um número menor de participantes nos 
de estudos de “sujeito único” (1 a 10 participantes). 
Por outro lado, quando o número de participantes 
das pesquisas aumenta, o número de estudos com 
delineamento de sujeito único diminui e o de grupo 
torna-se mais frequente. Cabe salientar, portanto, que 
artigos de temas que frequentemente utilizam grupos 
para intervenções, possuem maior número de parti-
cipantes. Por exemplo, para segurança no trânsito, 
o número de participantes em todos os estudos que 
utilizaram delineamento de grupo, tem um número 
de participantes acima de 100.   

No geral, os temas encontrados apresentaram 
uma média constante de publicações, com exceção 
para “uso de drogas” que, no ano de 2008, apresen-
tou uma edição exclusiva para o tema. Temas como 
“segurança no trânsito” e “atividade física” apresen-
taram variações conforme o tempo, no entanto, nada 
que possa ser caracterizado como um padrão mais ou 
menos sistemático nas publicações da revista. 

Discussão
Os dados obtidos pela análise dos artigos encon-

trados no JABA, revelam a utilização das intervenções 
desenvolvidas pela ciência da Análise do Comporta-
mento em contextos relacionados a saúde. Isto, por sua 
vez, pode representar uma atuação em múltiplas áreas, 
como uma ciência e uma tecnologia (Lattal, 2005).  

As intervenções analisadas por esta revisão per-
mitem considerar a saúde do sujeito de forma mul-
tideterminada e relacional, compreendendo como 
comportamentos e fatores que os controlam podem 
interferir nos estados de saúde de um indivíduo a 
partir de suas relações ambientais. (Engel, 1980; Reis, 
1999; Straub, 2014; Taylor, 1999). Além disso, pode-se 
observar, nas intervenções e resultados descritos, a 
utilização clara de princípios comportamentais para 
fundamentação de intervenções que buscam a ins-
tauração ou modificação de repertórios através da 
seleção pelas consequências (Matos, 1999).
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Segundo Cooper, Heron e Heward (1987), a Aná-
lise do Comportamento Aplicada configura-se como 
uma ciência definida pelo seu foco em comportamen-
tos que apresentam relevância social. As intervenções 
encontradas, por sua vez, podem melhorar as condi-
ções de saúde da sociedade, na relação entre os proce-
dimentos utilizados. Baer et al. (1968) elaboraram sete 
dimensões chaves para considerar um estudo como 
comportamentalmente aplicado (“aplicado”, “com-
portamental”, “analítica”, “tecnológico”, “conceitual-
mente sistemático”, “generalizável” e “efetivo”). 

Os artigos encontrados por esta revisão aten-
dem aos critérios estabelecidos para uma Análise do 
Comportamento Aplicada, tendo sido demonstrado, 
principalmente, como as sustentações teóricas bási-
cas (“conceitualmente sistemática”), utilizadas nas 
intervenções, produzem resultados satisfatórios 
(“efetivos”) e replicáveis entre os estudos, o que se 
denota pelas citações de estudos anteriores, publi-
cados também no periódico (“generalizável”). Sobre 
esta questão, foi possível observar que, assim como 

apontado por Elliot, Morgan, Fuqua, Ehrhardt e 
Poling (2005), os estudos publicados no JABA tem 
um alto índice de citação interna, o que pode repre-
sentar uma continuidade no desenvolvimento de 
pesquisas deste periódico.

Em consideração aos temas, foi possível obser-
var, assim como em outras revisões (Marin et al., 2017; 
Moraes, & Rolim, 2013), uma variedade em que a 
Análise do Comportamento produz conhecimento e 
técnicas aplicáveis (Lattal, 2005). Neste sentido, como 
apontado por Calheiros (2016), a maioria dos estudos 
analisados utilizou delineamento de sujeito único 
para as intervenções, uma característica comum em 
estudos da Análise do Comportamento. Isto, reflete-se 
em uma grande parcela dos estudos com um baixo 
número de sujeitos experimentais. Dados referen-
tes as intervenções e delineamentos experimentais 
podem estar correlacionados com características dos 
temas, objetivos, comportamentos alvos e também 
as próprias características dos periódicos, como é o 
caso do JABA. Em consequência disto, a revisão de um 

Fonte: Elaborada pelos autores.

Figura 2 
Número dos delineamentos experimentais utilizados para cada tema de saúde.
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único periódico pode representar uma fraqueza para 
compreensão das múltiplas intervenções e metodo-
logias que são utilizadas pela Análise do Comporta-
mento em múltiplos contextos.

Considerações Finais
A revisão, em seu total, possibilita a avaliação 

das intervenções e manejos realizados pelos expe-

rimentos, os quais, por sua vez, apresentam resul-
tados positivos na alteração dos comportamentos e 
promoção de estados mais saudáveis. Por sua vez, 
a análise dos temas demonstra a utilização de pres-
supostos de uma ciência aplicada, baseada em uma 
ciência básica, que propicia o desenvolvimento de 
intervenções generalizáveis para outros contextos 
(Baer et al. 1968, 1987; Lattal, 2005). 
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